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Requisita informações sobre repasse ao Birigulprev

Senhor Presidente:

Respeitadas as formalidades de estilo, ouvido o Plenário, REQUEREMOS
a Vossa Excelência se digne de oficiar ao Senhor Prefeito Municipal, dele requisitando
informações sobre repasses feitos pela atuai administração do ^ ̂60^^08
uma vez que o prefeito afirma em reportagem comemorativa no jornal Folha da Região de O
de dezembro de 2017, que utilizou o valor que deveria repassar em investimento na cidade.

1 - Qual o valor repassado para o Blriguiprev neste ano de 2017?

2 - Qual o valor total do reparcelamento e parcelamentos junto ao
Birigulprev? Qual o valor de juros e correções pagos em 2017?

3 - Qual o valor não repassado para o Blriguiprev? Onde foi investido?
Apresentar planilha de serviço e gasto onde esta verba foi utilizada.

4 - Quanto deveria ter sido repassado ao Birigulprev este ano de 2017?
Câmara Municipal de Birigüi,
Em 4 de dezembro de 2.017.

VEREADOR.
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Srigul. íCíM-leífi!. a <le (teembro (fc 2017

EííTREVISTA/CRlSTIANO SALMEírAo Prefeito recebeu a Folha em seu gabinete e faz um balanço do primeiro ano de governo

iPreparando Birigui para o futura
{IMK

tnOililtUAN

mUuiittiMmitoiMt

OprefeUcKte BUigui. Crts-
nnno Sal/reírfo |FrB),
quer prepara; o ouintr

pki pira o funiro píaxrèc. O pc-
tebisu dMíji lotnír a ddide
mai coiTpíiltlva. 'Eo costumo
dizer que serio quatro uck «d
20; iratulfia quatro anot (ura
pensar daqui a 20 ancfe". a/ifmou
o cfiefe do Ej;80j13«i. Entre as
medidas para atrair emprem,
SalTMlríti desücctg j negociação
para o município ter gás naurak
uica oEtcrnaUfi ao uso atual ile
tritTfjí, que f mais caro. TrecJsa-
m« ter energia cm abuixiância
pari <^e posamca icr empresM
ein nossa cküde", (itse. CcnJIn a
«ntiírâB de Siimelréo !i FoChi
para o especial de anh-ersirlo.

ÜtuI é sua «vaiâçiQ so
bre esse quase ummo co
mo prefeito de &irigul7

O biünço é pcsiawo pcrquc
conseguimos atuar em todas is
áreas dí admlRiJcraçSo pública.
PromoveirsK shows, movinenios
culturais e fwias que o população,
ald entío, reclamava nio ensti-
ccrr. Cadi vez mais ternoj ativida
des espa-iiva-s, Eszia scic anos
que Birigui tilo pitücipivi dos Jo
gos At«itoí. Alodifiramos comple-
ticoente a iaíde. Na educação, Já
demos inído u reftemas de esco
las € de rnanutenÇio de tudo aqui-
to que í direito do maiJsiWo. Em .
lodij ís itens estamce atuanío. i
Oaro que rtío da maneira como i
«u «ptT-ava. niií Jwuve svoluçia

iiaiitttmMi liiqki.aoxrr

m

sem rtada. Nem guia de satieta
bavia. Pavlmenumos aJgumas
fiet 3í gastamos quase 5 mil to-
nelídai de maua aiüKlci. Mas
falta muita coisa, oj sei.

Qualiuj prlticlpalofcra?
A abertura do proniosocon

ro d.1 Odade Jardim. Quase 30
mil pessoas «do atendidas peno
de asa. Aquifo tem tudo o que s
nilnba adnlnlsinçío presume:
uma malj humuia. Otiuj
obra que Soo encantado qiurslo
wjo t» canalizaçáo do tónígo
bWitulzInho, A tatniçjo do
bairro Candeias tasnbdjD «a Iniu-
auiaçào dl UBS 10. Hiullzamos
o distrito induslriii 2, que peguei

O que deveria ter skk> fel-
lo este uw e oio deu certo?

"Hipaf cs buracos (das ruasi e
resiiver o probletna da 5gua, Até
boje nlo rèccieoics nctíiuni roui
do govert» fcdení em rtliç Jo a rc
cnpeaméato. Vama rectfcei no bií
cio íoiflo. Apleamca S mil Knelt
das de massa suáiilca, qi* lepre-
sentam quase 230 Qmintsôes tsa
culanteí, nus padetliinos let evo
luído mais. Sd que o que ja«amix
de &s61io (em 2017) foi ̂ io D»
últimos quatro iru». Alguns taV

O epie a população

çuer é o
tapa-buraco.
Porque ela
sai de casa.

e depara com o

buiaco

TO foram abandiWÃdi» em BIrijui:
Almas, o final do Tlierezi fiUrii
Bartlcre, Quemil. Calçadists, Jar
dim Rameng^ Ui dd desses bafr-
w. Eolta que lutitrsos apenas por
Dirdldis pilUtivas. Temes ama
cqdpe reduzida- Nío passa, de 20
pêüois. Na quajtào da dgiu, avan-
çamcs, EstatTKs fazendt» tratallio
ccfn aduíoras, que vai demandu
quase RS ! inlíftâo. Síquc;) inhi-
iio que nio aperece, CoIocmxs
uma llaiia de mbos na lUíma rua
do Ttierea Maria Baiblere, cofaa
que «m 28 incs do tolm mina
nin&réin fc. rijemK a àniEtiija-
C5o_iJi rua Saudades cosi a caixa
dí Aqua Pdroía. A bombo |d pvou

>1 umas trés wzo neste mo. aiids,
poSimcB um estudo pira vy como

o poço «tá par flcrrao c j wpuia-
çlo nií fipju mais éo rjjc tun dí.i
«n ígua, Porém, o que s ocpul
qífl qjer í o tapa-buraco, ponju
«Ia sai de c«3 e depara c-om o br;
reco, A-stirai 3 fKfeitun, ].i pigjr i
Rí 25 mlUiSes em dftddas e o-mir-
nicíp» nSo parou. Ido ano qui^
vem, Jl nSo lerej «se vifoi para p
gu. áiiío, vai sobrar dinheiro pira
que eu jwsm faier o recape r.t ci
dade. CtttKiiie^lieMr
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BIRIGU1106 ■ >>^pecial " ttezi-fftirodcioij
ESraEVlSTA/CRISTOKO SALMHIRÂO Na seqüência do bate-papo com a reportagem, prefeito aborda paragamento de servidores

'Estamos bem melhor que antes'
Como eati a dnrída do

município?
F-tjmoí muito melhor do

que estívaiB». Seofíç paguei co
aJirtos (dcs semdons) atí o so
gundo dii úai. Pajuel íorneccdo
res que dcsife abei! n^o recebiam.
Hí íornecedotea deste ano em
atraso, mas cccwcjul equ[fibr»«
conas. Tenho todo o extrato de
quanio enm e quanto te paga.
Airecadamos uma raédla de RS
15 milhíes por mis. rtds wmos,
com IsM, pagando ii*Jo aquilo
que fo{ deixado e mantendo a ad
mirtíJtriçlo. Ouando assumi,
Offí, da Qsssa frota estava suQ'
reada. Sd tinha um ominhio de
1)10 lunrionanik). Tat^m anu-
mamos iodas as nUquinai, adqui'
rintos ônibus pita a Suide. to
mas agtn as Rondas Ostensins
Munld^. OiorefDos preparar
Blrl^ pirj o futuro. Costan» di
zer que sdo quatro anos em 20;

trsdxQtir quatto anos pan pensar
daqti a 20 anos. Esse é ttieu cb'^
tivo, Tomar Biiipjl uma ddade
compeailvi. Por isso, temos kl
de swrnBvo a startuFS. iis empre
sas e ao comércio. Procuramos
dar condição pura que possam In-
veiiir em BIrigui. Qjando asmnii
o nosso ateiro atdtário estava h-
«guiar. A Cetesb lalou para o
Satmetóa: vooê tem três meses
pata teguiarâar, se nk ramos fé-
diâf seu atónto. Hoje, ten»s uma
licença para riiA cioco aiKS. fo
ram qiaie f» ISÔ ofíbões- em
obras Inauguradas lu cidade. So
mos um governo que dabittocra-

táa. Aqui no gklcien cu atersdo
o empresírio e o trabalhador.
Nio ̂  essa diferença.

*aiuia«wuiik|iidia»

; A iVsTi

Na campanha o senhor
^n em iraier empresas pa
ta KrisuL Alguma oorldade?

Jí estou em contato pars
que pewMios ter gfe natural. Pa
ra que eu posa trazer Indiisiií»
wras é frèd» preparar a cida
de. Brigui é a capital brasileira
do caíçado ioEuitU e nk eoose-
gae Miar o üxo. Entkx i» arjj
que vem, lâ vamos Ittídar ura
ptojeo, conseguir todas as lictn-

Al^m^
Vanbu Inaugurar um distri

to indusnial oom lOC lotes e to
dos ̂  cotaplecos. Já vfctacn In-
dáioias de algumas cida^ paia
que se corapoiha aquele d^to
induíUtal. Kri^i tem uma capt-
cfdade produtiva niufro grande
Samos o segundo maícr eipxta-
dor de grSos do Esmdo de SSo
Pauto- Sanos referência no íDe^

ças e condições pata tratar o lixo
das enqifesas. Mas é claro que {$
teu em constmte busca per n><
V» «tupresK InfeSanaiài. csto-
mos vlveiKío o pior monen» na-
cteoat, na «ononâ e na p<^|-

Mas renho de pensar que a
crise é passageira. Quero pensar
Bírigui depoii da crise, l^ta que
a cidade este^ competldva, é cc-
cessárto qtra busquemos novas In-
ddsttías. A quettdo do tís na»,
rat i moiio imponanre. íona al-
temaüra de tona de enagla. Pcr-
que a nossa ciiergfa é caa O vj-
tor agRgado aunxnta por c»íh
dissa Préclsamos ter energia em
abundância para que pcssamos
ter empresas em nos» cidade, A
prova disso é que o gti nuura)
que esemsos buscando pcssa rnl-
nlmizar o cuslo da jxoduçào.

cado Imobiliário em virtude da
expansão gantái psios loteomen-
10$, Quero gerar cada \x! mais ti-
quea em BíiiguL Pai empregado
i faraia feliz. A nosa Secrei^is
de Indústria « Comércio tez um
estudo para moviicieiUar em Bír-
gul mais de RS 2 hilMts. Só nas
fâbncia de calçado sâo mus de
20 ml fundcoáriss. A população
nk conhece, raas somos referên
cia cm aeronaves de pequeno
porte. Fabrèaraos o melhce freto
ípan aviôcsl da Aroérlca '^hi.
u

Eu tenho

cpie pensar

que

a crise
é passageira.

Que»

pensar

conto BWgnl

ficará
depois da

crise

Temos setor de aquecedor stóar,
dc rnâv^ e metaltusb. Ágata va
mos ler um iartódromo Interna-

cíonal, que vai proporcionar gran
des investíraenica.

No início do mandato, o
senhor disse que o BIrtgul-
prev também Unha débitos.

Vemos entrarna Camara pro
jetos para parcelamento des
sa dMda. A situaçlo ainda
esid complicada?

Kc^, a Cáman me autori
zou a pscctar o Elrlgulprev, até
porque estou trabalhando coco
um arçamento que nlo é meu.
Esumcs em eanuio com o Minis
tério da Prevídíncla, fazendo cs
luiíos para «nenlzac rese défidi
técnico. Porque, se nio ízemws
isso, ete vai aumetuar cada vez
mais. O déhcli «5 vai diminuir
ci»i arrecadação do peéptio servi
dor mimidpa). Hoje existe um
di^fMe entre quem aposenu e
quem in^tssa no serviço ptibif-
CO. £ eaa lacuna tem de ser
fvewchlda peto pider pilWB». Is
so «tá inviabilizando o cie.sci-
oienio da cidade. 6 ura dtnhefro
que podala ser usado (para hoves-
Urj no muflIdpiD. Usei esse di
nheiro para mvcstir em Brrisil e

.  adcritncs a um parelameiio da
? Unlk. &a é tusa estratégia de
■ governo; «i quito esse jsBcel»-
meolo e o délkit, «m as. leis

, qi« eu vou errrisr para a Ciraa-
' ra, vai dinánulr.

[  Quais sio seus planos
I' pata o segundo ano do seu
,  mandato?

Oradiiuar evduindo, Coatl-
I nirar oferecendo cultura às pes

soas, cuidando do melo ambiente.
I Estamos planeiando utna piüafar-
g ma de deenv^enfix Nela. va-
■ rooscolecaroíTOiíínctoaãpKie
I to3.EapopukçSDv^pg(kracom-
I jianhar.CÓitinuarenias Irmsdndo
I eiD ínfrKstitiUira, que é o (gje a
« ícçwliçio quer. Tenros o ob^ritro
. deretormaresQila5,iraplaniar<g>»-
I Tilbo5dc«condldcinide8.Te{no5

de trocar todas as flaçOes e ccd>
ar transformadores nos escobs.
Tcdas as nos» erolas e creches
tei&j serviços de berabelroí. Vá-
mos retonnar escolas e eniregá-lu
melhorai do qi« pegamos. Cwiti-
auaretnaí a Imesiir em Infraetim-
nua c getaçáo de empregos. Ain
da sobre Cultura, teciaraava-se
qu« cm Bliígtil nâo tinha síiovb.
Ti-rencR circo síaw^ o que nio
acocteda bavh s^ ou sete ance.
Tnremos a Festa da Agricultura
lantlga ftsia do MfflioJ, Fesa das
Naçôei, temos o Café com tiTola
nos bairros. Evoiutoros multo. As
pessoas acham que um adrarná-
tração é loa se o buia» da frente
da sua casa tapedo. Uas sd o
que faço, esa-ncs Invo^lndo na
ba«. Noso maiocprobieroa nâo é
o bura» na rua. £ 8 dpiiu. Quan
do chove, transborda, quando itk
chove, fida. fw feüo um pj»^
raemo pera a cidade, e o ipie te
mos é da época do Pedro Maiin
Bcfbet Toda esa rede de dhirlbui-
Çk tal ele qj«n fez. Anreeesíores
» eipjeceíttm de que © inunicf-
pto predsasi de outro poço pro
fundo ec aumentar a captação.
Na ano que vem. vamos lançar li-
ciia^ pata perfurar um poço pro
fundo no Portal da Wstda 2. fiara
resojvn o prubleroa de ̂  Te
mos de investir em resírviso.


